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    Era uma vez uma rainha que, no inverno, para ver cair os flocos de neve, sentou-se para costurar diante da janela, cuja moldura era de ébano. Enquanto costurava e olhava pela janela, ela furou o dedo com a agulha, e três gotas de sangue caíram sobre o tecido branco. Como o vermelho ficou muito bonito sobre aquela alvura, ela pensou: “Gostaria de ter uma filha que fosse branca como a neve, de faces coradas, lábios vermelhos como o sangue e cabelos negros como o ébano da janela”.


    Nove meses depois, ela teve uma filha exatamente assim: branca como a neve, de faces coradas, com os lábios vermelhos como o sangue e de cabelos negros como o ébano, sendo por isso chamada de Branca de Neve. Infelizmente, a rainha morreu assim que a menina nasceu.


    Depois de algum tempo, o rei se casou novamente com uma mulher que era muito bela, mas tão orgulhosa e arrogante que não suportava que ninguém fosse mais bonita que ela. Essa mulher tinha um lindo espelho mágico, no qual se olhava e perguntava:


    – Espelho, espelho meu, surge do espaço profundo e diz-me se há no mundo alguém mais bela que eu!


    – Rainha, você é, com certeza, a mais bela! – respondia o espelho.


    E ela se dava por satisfeita, pois o espelho só falava a verdade. Entretanto, Branca de Neve estava crescendo e se tornando cada vez mais bonita. Aos sete anos, ela era tão linda quanto o dia e mais bonita que a rainha. Quando Branca de Neve completou quinze anos, a rainha perguntou novamente ao espelho:


    – Espelho, espelho meu, surge do espaço profundo e diz-me se há no mundo alguém mais bela que eu! E o espelho respondeu:


    – Você era a mais bela. Mas agora Branca de Neve é ainda mais bela!


    A rainha ficou com muita raiva. Desde esse dia, sempre que olhava para a menina seu coração pulava no peito, tamanha era a inveja que sentia.


    Inveja e orgulho cresceram mais e mais no seu coração, como uma erva daninha, não lhe dando paz nem de dia nem de noite. A rainha chamou então um caçador e lhe ordenou:


    – Leve a menina para a floresta; não a quero mais diante de mim. Mate-a e me traga como prova o coração dela.


    O caçador a obedeceu e levou Branca de Neve para a floresta. Mas, quando estava prestes a perfurar o peito da menina com a faca, Branca de Neve começou a chorar.


    – Oh, meu caro caçador! Por favor, deixe-me viver! Prometo que vou correr floresta adentro e nunca mais voltarei.


    Ela era tão linda que o caçador teve dó.


    – Corra então, pobre menina – disse ele.
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    “Logo, os animais selvagens vão devorá-la”, pensou ele, e foi como se uma pedra saísse de cima de seu peito, já que não precisaria matar a menina. Só lhe faltava agora um coração para levar à rainha.


    Quando um pequeno javali passou ao seu lado, ele o matou de um só golpe e retirou o coração do animal para levar à rainha. O cozinheiro teve de prepará-lo e a perversa rainha o comeu, certa de que havia comido o coração de Branca de Neve.


    Sozinha no meio da floresta, Branca de Neve estava tão assustada que não sabia o que fazer. Correu por entre espinhos e animais selvagens, que não lhe fizeram mal algum.


    Ela correu até onde seus pés aguentaram. No fim da tarde, numa clareira, encontrou uma casinha, onde entrou para descansar. Tudo era pequeno, porém muito limpo e organizado. Sobre a mesa, havia uma toalha branca e sete pequenos pratos com sete pequenos garfos, facas, colheres e canecas. Havia também sete pequenas camas, cobertas com lençóis e cobertores de lã.
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    Branca de Neve estava tão faminta e sedenta que comeu um pouco das verduras e dos pães de cada prato e bebeu um gole de vinho de cada caneca. Em seguida, como estava muito cansada, deitou-se nas caminhas uma a uma, até que acomodou-se na última que era a maior de todas.


    Ela rezou e, cansada, adormeceu.


    Já estava escuro quando os donos da casa retornaram: eram sete anões que escavavam as montanhas à procura de ouro. Eles acenderam sete pequenas velas e viram que alguém estivera no chalé, pois as coisas não estavam exatamente como eles haviam deixado.


    – Quem sentou na minha cadeira? – perguntou o primeiro anão.


    – E quem comeu do meu prato? – perguntou o segundo.


    – Quem comeu do meu pão? – perguntou o terceiro.


    – E quem comeu das minhas verduras? – perguntou o quarto.


    – Quem usou o meu garfo? – perguntou o quinto.


    – E quem usou a minha faca? – perguntou o sexto.


    – Quem bebeu do meu vinho? – perguntou o sétimo.


    O primeiro olhou ao redor e viu que seu lençol estava amarrotado.


    – Quem foi que se deitou na minha cama? – perguntou ele.


    Os outros foram olhar suas camas e disseram:


    – Alguém se deitou na minha cama também!


    O sétimo encontrou Branca de Neve e chamou os outros para vê-la. Eles vieram correndo com suas velas.


    – Oh, céus! Oh, céus! Que linda menina!


    Não tiveram coragem de acordá-la e deixaram-na dormir lá mesmo. O sétimo anão, por sua vez, teve de dormir com seus companheiros, uma hora na cama de cada um.
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    Ao despertar, Branca de Neve ficou assustada ao ver os sete anões. Eles foram muito amáveis e lhe perguntaram seu nome e como ela havia chegado até lá. Branca de Neve contou tudo o que a madrasta havia tentado fazer contra ela.


    – Se você tomar conta da nossa casa, cozinhar, arrumar as camas, lavar, costurar e mantiver tudo limpo e arrumado, poderá ficar conosco e nada lhe faltará.


    – Sim – respondeu ela. – Eu aceito de todo o coração.


    Os anões saíam para trabalhar muito cedo e só voltavam ao cair da noite. A menina ficava sozinha o dia todo. Por isso, os anões lhe avisaram:


    – Cuidado com a sua madrasta, logo ela saberá que você está aqui. Não a deixe entrar!


    Mas a rainha, achando que havia comido o coração de Branca de Neve, acreditava ser novamente a mais bela de todas e foi perguntar ao espelho, que respondeu:


    – Aqui, no castelo, a mais bela é você, rainha! Mas Branca de Neve continua sendo a mais bela! Ela está na floresta, morando com sete anões.


    A rainha ficou chocada, pois aquele espelho nunca mentia. Assim, ela pôde concluir que o caçador a enganara e que Branca de Neve ainda estava viva.


    A rainha pensou no que poderia fazer para se livrar da menina, pois a inveja não a deixaria descansar nunca. Decidida, usou de magia para disfarçar o rosto e se vestiu como uma velha vendedora de lãs, fitas e cordões para roupas. Estava tão perfeita que nunca seria reconhecida.
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    Então a madrasta foi para a floresta, à procura da casinha dos Sete Anões.


    Andou, andou até avistar a casinha branca, da qual se aproximou anunciando:


    – Vendo coisas bonitas, tudo bem
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